REQUERIMENTO Nº 729
, DE 2004


Requeiro, nos termos do artigo 165, inciso VIII da XI Consolidação do Regimento Interno, que se registre nos anais desta Casa um voto de congratulações com o jornal “Voz do Bairro”, do Bairro da Mooca, no Município de São Paulo, pelo 50.º aniversário dessa publicação semanal, a ser comemorado em 1.º de Maio de 2004.


Requeiro, ainda, que desta manifestação dê-se ciência ao fundador do jornal, Sr. José das Neves Eustachio, aos atuais diretores, jornalistas Oscar Eustachio e Nanete Neves, e aos funcionários e colaboradores da “Voz do Bairro”, na Rua Tobias Barreto, 195 – Alto da Mooca, Cep 03176-000 – Capital – SP.


JUSTIFICATIVA


O jornal “Voz do Bairro” representa um dos mais puros e autênticos exemplos de publicações regionais destinadas a informar a população e a preservar antigas raízes. Neste caso específico, trata-se de um jornal do tradicional bairro paulistano da Mooca, de tantas histórias e de tantos personagens. Já que a criação e a manutenção de um jornal desse tipo requer idealismo e sacrifício, deve ser ressaltado o fato de “Voz do Bairro” ter superado intensas dificuldades ao longo do tempo e estar agora completando meio século de existência, tornando-se um dos mais antigos veículos da mídia impressa da Capital a manter circulação ininterrupta.


Uma vez que não é nada fácil um pequeno órgão de imprensa chegar ao cinqüentenário, deve-se buscar nas origens e na história dessa publicação as razões de tal longevidade. Este parlamentar, por ser do bairro da Mooca, pode atestar a pureza da criação da “Voz do Bairro”, a partir do trabalho incansável do casal José das Neves Eustachio e Noêmia Eustachio. Na verdade, houve um longo caminho percorrido pela “Voz” para ser o que é hoje: tudo começou em 1.º de Maio de 1954, dia em que circulou a primeira edição do jornal “O Amigo”, nome original da “Voz do Bairro”, primeira publicação do gênero na Zona Leste de São Paulo.


Voltando o tempo para cinco anos antes, ocorreu em 1949 o casamento de José Eustachio com Noêmia. O jovem casal abriu, então, um bazar no Bairro da Mooca: o Bazar e Papelaria Bilu-Bilu. José, que tem o apelido de Zé Estaca, nome artístico dos tempos de solteiro, quando se apresentava como locutor e humorista em programas de rádio e no lendário Parque Xangai, do Parque D. Pedro, apelou para sua criatividade numa época em que o marketing ainda não estava na moda no Brasil e lançou pelo bairro folhetos que anunciavam: “Vem aí o Bilu-Bilu”.

Então, a loja não passava de um pequeno armazém na Rua da Mooca, funcionando no prédio do antigo Iapetec (o instituto de previdência dos trabalhadores em transportes e cargas no período anterior à fusão que levou ao INPS). As primeiras mercadorias eram, na verdade, os presentes recebidos no casamento por Noêmia e José. Eram tempos de muito sacrifício: à noite, o casal dormia entre as prateleiras do armazém. Aos poucos, o armazém cresceu e manteve o nome de Bilu-Bilu, o que “Defende a Gaita de seu Baú”.


Em 1954, ano do Quarto Centenário da cidade de São Paulo, o Bairro da Mooca ainda conservava suas antigas características de bairro operário, cortado pela ferrovia. Foi nessa época que Noêmia e José puderam levar adiante o sonho de fundar um pequeno jornal capaz de unir a comunidade e noticiar os principais fatos do bairro: nasceu, assim, de forma simples, em 1.º de Maio, Dia Internacional do Trabalho, “O Amigo”. Não foram tranqüilos os primeiros anos, pois era difícil conseguir os anúncios necessários para manter a publicação circulando.


Na década de 60, este parlamentar iniciou em “O Amigo” sua carreira de jornalista e radialista, tornando-se responsável pela publicação de uma coluna, os boletins do “Mirim Santos Futebol Clube”, time de futebol de garotos do bairro. Mais tarde, já “batizado” pela atuação de amador do jornalismo naquele jornal de bairro, este parlamentar partiu para novos desafios num jornal diário, a “Folha da Tarde”, e numa grande emissora, a Rádio Jovem Pan.

Paralelamente, porém, “O Amigo” ganhou fôlego e mudou de nome em 1969: passou a ser “O Amigo – A Voz da Mooca”. Em seguida, ficou apenas “A Voz da Mooca”. Já em 1971, foi ampliada a área de circulação por vários bairros da Zona Leste e o jornal tornou-se “A Voz do Bairro”. Em 1985, suprimido o “A”, chegou-se ao nome atual, “Voz do Bairro”, que persiste, agora sob a direção da nova geração da família Eustachio, com a postura de não pedir ajuda financeira ou política aos governos.

Atualmente, “Voz” é publicado no formato standard, com páginas coloridas, em edições semanais, circulando com 30 mil exemplares nos bairros da Mooca, Belém, Água Rasa e região, com distribuição gratuita. A empresa que o edita passou a publicar também, há dois anos, o “Guia Voz do Bairro – Nossa Região”, também gratuito, uma lista de prestadores de serviço da região.


Não é possível relembrar a história da “Voz do Bairro” sem destacar o papel de José Eustachio, o Zé Estaca, um cidadão da Mooca que permanece querido pelos moradores. Zé Estaca, com seus dons artísticos puros, foi o autor do Hino da Mooca e também do Hino da Zona Leste, ambos oficializados pela Câmara Municipal de São Paulo. Por meio de seu jornal, ele levou adiante importantes campanhas comunitárias e soube valorizar os moradores da Mooca, assim como representar reivindicações.

Uma vez que jornais de bairro têm enfrentado grandes dificuldades nas últimas três décadas, a “Voz” não saiu incólume. Em 1985, o casal José e Noêmia Eustachio, tendo decidido se aposentar, transformou a então empresa jornalística em nova razão social. Das ações, 49% ficaram com os dois filhos do casal: Oscar Eustachio, que já trabalhava no jornal, e Nanete Neves, que ganhou experiência na revista “Veja”.

Houve dificuldades financeiras e a família Eustachio ficou afastada do comando da “Voz” de 1990 a outubro de 1995, época em que os antigos proprietários recuperaram o jornal e retomaram a tradicional linha editorial voltada para os interesses do bairro. 


Já em seus primeiros tempos de “O Amigo”, esse jornal conseguiu importantes conquistas para os moradores da Mooca, como o asfaltamento da Rua Paschoal Moreira. Ao longo de sua existência como “O Amigo” e como “Voz do Bairro”, a publicação  chegou a bons resultados para a instalação de semáforo na esquina das Ruas da Mooca e Fernando Falcão, assim como de outro semáforo na esquina das Ruas Cuiabá e Paschoal Moreira e ainda na esquina das Ruas da Mooca e Orville Derby.

O jornal encabeçou campanha após o fechamento da passagem de nível da Rua da Mooca, em defesa da construção de um viaduto, mais tarde tornando realidade, o atual Viaduto Professor Alberto Mesquita de Camargo, tendo havido até ato ecumênico no local para acabar com o que a “Voz” chamava de “Muro da Vergonha”. Coube à “Voz” a campanha para criação da designação de “Portal da Zona Leste” para o início da Radial Leste. O jornal levou adiante também inúmeros concursos e provas esportivas.

Em 1984, o poder público atendeu uma antiga reivindicação defendida pela “Voz”: a campanha para que um terreno da prefeitura, ocupado permanentemente por caminhões particulares, na esquina das Ruas Fernando Falcão e Dr. João Inácio Teixeira, continuação da Avenida Cassandoca, fosse utilizado para a instalação de um posto do Corpo de Bombeiros, que tantas vidas salvou ao longo dos tempos.

Jornal de bairro é isso: é ação, é idealismo, ao longo de cinco décadas. 


Diante do exposto, levando em consideração a importância da mídia em geral, do Bairro da Mooca e da “Voz do Bairro” em particular, peço aos meus Pares todo o apoio para a aprovação do presente voto de congratulações.

Sala das Sessões, em 20/4/2004

a) Afanasio Jazadji 
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